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			Capítulo 1

			 

			– Mamã, papá... Aos vossos trinta anos juntos! Para que os próximos sejam ainda mais felizes – brindou Siena Blake, levantando o copo de champanhe francês.

			No luxuoso hotel do centro de Londres, Diana Blake sorriu com a beleza serena e elegante que a caracterizava.

			– Querida, se a felicidade nos próximos anos for metade da que tenho vivido com o teu pai, serei feliz.

			O pai de Siena olhou para a esposa com amor.

			– Serão melhores – assegurou ele. – Principalmente, porque tivemos muita sorte com as nossas filhas. Por isso, quero brindar às nossas gémeas, Siena e Gemma, por encherem a nossa vida de alegria – disse, enquanto levantava o copo. – Apesar da nossa idade, espero que não demorem muito tempo a dar-nos netos.

			O anel de noivado de Siena brilhou sob a luz das velas.

			– Bem, não acredito que Gemma queira ser mãe já. Ainda não encontrou um homem com quem queira casar e é melhor dar um pouco mais de tempo a Adrian – disse Siena, ignorando uma desconfortável dor de estômago. – De qualquer forma, hoje, o importante é o vosso aniversário. 

			– Só falta Gemma estar aqui também, para ser perfeito – disse a mãe, num tom nostálgico e sorrindo. – Bem, ela não pôde vir, mas foi uma surpresa maravilhosa tu teres vindo. Só lamento que Adrian não tenha podido acompanhar-te. 

			– Adrian manda cumprimentos e deseja-vos felicidades – respondeu Siena, disfarçando o incómodo tumulto de sentimentos que lhe apertava o coração. – Não pôde ausentar-se do trabalho.

			Os pais compreendiam. Tinham construído, juntos, uma empresa a partir do zero e sabiam o que era sacrifício e trabalho árduo.

			– De qualquer forma, dentro de algumas semanas voltarão para casa, na Nova Zelândia, e poderemos comemorar com Gemma, Adrian e todos os vossos amigos – sugeriu Siena e brindou novamente. – Que façam boa viagem e se divirtam muito no cruzeiro.

			Siena sabia que os pais sempre sonharam fazer um cruzeiro pelo mar das Caraíbas e América Central. Depois de pouparem durante anos, finalmente tinham reservado uma viagem num cruzeiro que saía do Reino Unido.

			De repente, qualquer coisa despertou a atenção de Siena para o outro lado do restaurante. O diretor do hotel acelerou o passo de forma visível, para receber uns hóspedes que chegavam. Sem dúvida nenhuma que eram pessoas importantes, pois o empregado limitou-se a cumprimentar Siena e os pais.

			Ao ver o homem que acabava de chegar, Siena sentiu um aperto no coração.

			– Nick vem festejar connosco? – perguntou Siena, abruptamente, pousando o copo.

			– O nosso Nick? – inquiriu Diane com perplexidade.

			– Nicholas Grenville – respondeu Siena, pronunciando aquele nome com angústia e amargura.

			Encolhendo-se perante o ar surpreendido da mãe, Siena tentou controlar o nervosismo. 

			– Acaba de entrar, acompanhado de uma loira estonteante.

			– Uma loira? – perguntou Diane, sem se virar. – Alta, muito bonita e muito bem vestida?

			– Penso que sim – respondeu Siena. Todas as amantes de Nick tinham sido altas, bonitas e bem vestidas. Todas, exceto uma...

			– Sabem? Não me parece justo que eu meça um metro e sessenta, e os restantes membros da família sejam todos altos e elegantes.

			De forma inconsciente, Siena voltou a olhar para Nick e para a mulher que o acompanhava, enquanto o empregado os conduzia para uma mesa mais recatada.

			«Que coincidência tão desagradável!» pensou ela. Pelo menos, ele não os vira. 

			– Têm a certeza de que as enfermeiras do hospital não me trocaram por outro bebé? – brincou Siena, enquanto sorria.

			– De certeza – afirmou Diane, sorrindo também. – Acho que és muito parecida com a avó do teu pai, que faleceu ainda jovem. Segundo dizem, era pequena, pragmática e muito sensível. Tinha cabelo preto e encaracolado, como tu, e olhos azuis como os teus.

			– Fico feliz por continuares a considerar Nick como sendo da família – comentou Hugh, pensativo.

			Siena encolheu os ombros.

			– Bom, quando vocês eram os tutores dele, Gemma e eu convivemos com ele durante anos e em todos os verões, enquanto a mãe dele trabalhava. Nós adorávamos. Sempre nos tratou muito bem – explicou e, esforçando-se para não olhar para ele, acrescentou: – E quem é aquela mulher que está com ele?

			Diane trocou um olhar enigmático com o marido.

			– Portia Makepeace-Singleton. Jantamos em casa de Nick, na noite em que chegámos a Londres, e ela apareceu a meio do jantar, de forma inesperada. 

			– Suponho que seja a sua última conquista – comentou Siena, tentando parecer indiferente.

			– É possível – respondeu a mãe. – Não lhe perguntámos.

			– Não simpatizaram com ela, pois não? – perguntou Siena, olhando para o pai e para a mãe. 

			– Ele viu-nos? – inquiriu Diane, fugindo à pergunta. 

			– Não. Sentaram-se longe de comensais menos distintos, como nós.

			«Mas a noite ainda é uma criança e há tempo de sobra para que Nick nos veja», pensou Siena.

			«De qualquer modo, não vou deixar que isso me estrague a noite», decidiu, olhando para o anel de diamantes que Adrian lhe oferecera.

			Adrian era encantador. E queria casar com ele. Sabia que o noivo nunca a iria magoar.

			No entanto, Nick...

			«Nick quase me destroçou», reconheceu Siena para com os seus botões.

			Com apenas dezasseis anos, estivera profundamente apaixonada pelo protegido do pai. Mas tinha recuperado e tinha compreendido que Nick não era homem para ela. Quando terminou o liceu, já ele tinha ganho o seu primeiro milhão e tinha-se estabelecido fora do país durante algum tempo. 

			Nick mantivera o contacto com Hugh, o seu mentor, enviando-lhe postais de felicitações nas datas festivas e ia visitando-o sempre que ia à Nova Zelândia.

			Mais tarde, quando Siena completara os seus dezanove anos, ele regressou à Nova Zelândia durante alguns meses.

			E Siena teve de aceitar que a sua paixão de adolescente não desaparecera, tendo até aumentado e transformado no mais puro dos desejos. Oh, tinha tentado resistir, até que ele...

			– Siena?

			Assustando-se ao ouvir a voz da mãe, Siena levantou o copo e bebeu um longo gole de champanhe.

			– Desculpa. Estava a sonhar alto. Todo este luxo deixa-me um pouco constrangida – comentou Siena, olhando em redor, avaliando o distinto restaurante do hotel. – Pergunto-me como será viver assim. 

			– Aborrecias-te depressa – sugeriu o pai, esboçando um sorriso. – Porque não perguntas a Nick? Desde que se tornou um grande empresário, convive com o luxo diariamente.

			– Sim. A imprensa definiu-o como sendo um génio das finanças e como um milionário arrogante, demasiado bonito para ser verdade – observou Siena, sem conseguir disfarçar o tom amargurado.

			– Mas é – acrescentou o pai, sem grande aprovação.

			E isso já para não mencionar os mexericos das revistas cor-de-rosa sobre as várias conquistas de Nick... 

			Siena desejou que Nick não tivesse aparecido.

			Tinham passado cinco anos desde a última vez que o vira. Tinha esquecido as suas fantasias idiotas com o príncipe encantado e decidira construir um futuro estável e feliz com um homem fantástico.

			Era ridículo sentir-se tão afetada com a presença de Nick. 

			A verdade é que a presença dele tinha exaltado a sensação estranha de desconforto que se instalara nela há algumas semanas, a sensação de que a sua vida era cada vez mais cinzenta.

			Bom, era normal que se sentisse assim, pois há uma semana que tinha deixado um trabalho bastante gratificante.

			«Mas não é o momento de pensar nisso», disse a si mesma, tentando concentrar-se em aproveitar a noite com os pais.

			Por sorte, a banda começou a tocar uma música que os pais adoravam. Ambos partilhavam uma grande paixão pela dança.

			– De que é que estão à espera? Vão dançar – sugeriu Siena, olhando para os pais.

			– Nada disso – respondeu Diane. – Não vamos deixar-te sozinha.

			– Mamã, claro que sim. Tenho vinte e quatro anos! Não me importo de ficar sentada num restaurante. E gostaria muito de os ver dançar, no vosso trigésimo aniversário.

			Depois de insistir um pouco mais, Siena conseguiu que os pais fossem para a pista de dança e ficou a admirá-los com um sorriso nos lábios. Faziam um casal bonito e dançavam maravilhosamente. Tal como eles, a sua irmã, Gemma, tinha uma pele dourada e uma silhueta alta e esguia, perfeita para ser modelo.

			O tipo de mulher que agradava a Nick...

			«Para!», repreendeu-se. Os seus cabelos eram escuros e a sua pele mais branca do que o leite. «Mas herdei dos meus pais a paixão pela dança», pensou, sorrindo ao aperceber-se de que acompanhava o compasso com os pés. Usar todas as poupanças para comprar um bilhete de avião e atravessar o oceano para lhes fazer uma surpresa, fora uma boa decisão, embora tivesse ficado sem dinheiro na sua conta bancária. Quando aparecera no hotel, no dia anterior, os pais choraram de emoção.

			Siena olhou de soslaio para uma mulher vestida com alguma elegância, acompanhada de um atraente e conhecido ator. 

			De repente, tocaram-lhe no ombro. Recusando a virar-se, continuou a olhar para a pista de dança, assolada por uma sensação poderosa de apreensão.

			– Há cinco anos, terias olhado para ver quem te tocava nas costas – disse uma voz masculina, atrás dela.

			Nick.

			Dentro de Siena, um sentimento feroz e selvagem ganhou vida.

			Com determinação, fixou os olhos no anel de diamantes que tinha no dedo, continuando sem se virar.

			– Cinco anos é muito tempo, Nick.

			Depois, pouco a pouco, virou-se para olhar para o bonito rosto de Nick. Ele tinha as sobrancelhas um pouco carregadas, olhos verdes, profundos...

			Desde a adolescência que Siena admirava aqueles olhos, sobretudo, emoldurados por aquelas pestanas densas e escuras. Ao mergulhar naquele olhar, esforçou-se para não estremecer, tal como acontecia sempre, quando era miúda.

			– Ainda sentes quando alguém olha para ti?

			– Às vezes – respondeu ela, enquanto imagens descontroladas do seu encontro erótico de há cinco anos lhe invadiam o pensamento. 

			– Senta-te, Nick... Fazes-me sentir uma anã a falar com um elfo – disse, sem pensar.

			Nicholas Grenville era impressionante em todos os sentidos. O fato feito por medida realçava-lhe os ombros poderosos e as pernas esguias, a camisa branca, imaculada, contrastava com a pele bronzeada e o cabelo escuro. Mas aquilo que o destacava dos outros homens bonitos e bem vestidos era o seu ar de autoridade e poder.

			– O que fazes em Londres? – perguntou Nick, sentando-se na cadeira que Hugh tinha deixado vazia. – Os teus pais não me disseram que vinhas.

			– Eles não sabiam. Cheguei ontem, para lhes fazer uma surpresa.

			– Estás de férias?

			– Não – negou ela. – Deixei o meu trabalho.

			Nick franziu o sobrolho e Siena alegrou-se, ainda que por uma única vez, ter sido ela a surpreendê-lo.

			– Porquê? Pensei que estavas feliz com o teu trabalho, como responsável de uma loja de plantas.

			«Os meus pais devem ter-lhe contado», pensou Siena.

			– Não era apenas uma loja de plantas, também era responsável por um viveiro.

			– E gostavas?

			– Muito.

			Nick inclinou-se, observando-a. Em cinco anos, Siena mudara bastante. O vestido azul que usava ajustava-se na perfeição ao seu corpo, marcando as suas curvas tentadoras e realçando o azul incrível dos seus olhos. «Embora não tenha conseguido domar o cabelo», pensou e tentou reprimir a resposta involuntária do seu corpo.

			– E quando deixaste o trabalho?

			Ela hesitou e levantou o queixo num gesto desafiante.

			– Venderam a empresa e, por azar, o novo dono cismou comigo. Assediava-me.

			– E o que fizeste? – perguntou Nick, sem disfarçar a raiva.

			– Disse-lhe que não estava interessada – respondeu e, apertando os lábios, levantou a mão para lhe mostrar o anel de noivado. – Mas a situação tornou-se desconfortável e, por isso, despedi-me. 

			Ao ver o anel de Siena, Nick sentiu qualquer coisa que preferiu ignorar. Devia ficar feliz por ela se ter apaixonado, sobretudo, se fosse por um homem que a valorizasse e em quem pudesse confiar.

			De certa maneira, aquele anel deveria fazê-lo sentir-se menos culpado por lhe ter tirado a virgindade há alguns anos. Mas não foi isso que sentiu.

			– Espero que tenhas saído com uma bela indemnização – comentou.

			– Claro – respondeu ela, exibindo um grande sorriso. – Ofereci-a a uma ONG que ajuda mulheres vítimas de violência. Em nome dele. Ficaram muito agradecidos e acredito que, de vez em quando, lhe liguem para pedir futuras doações.

			– Bonita vingança – assinalou, sorrindo. – É mesmo a tua cara. Tinhas contrato?

			– Um contrato que rescindi.

			– Por razões que poderiam ter levado o teu chefe a tribunal – salientou. – E o que é que o teu noivo pensa disso?

			A situação tinha irritado Adrian, mas tinha-a deixado tratar do assunto.

			– Parece-lhe bem – respondeu, tentando não ficar à defesa.

			– Não fez nada? – perguntou Nick, intensificando o olhar.

			Siena recordou o quão protetor era Nick com a irmã e com ela, quando eram miúdas. Mas Adrian não era nada parecido com Nick. Adrian nunca teria feito amor com ela como se fosse a única mulher do mundo, para a abandonar na manhã seguinte, sem qualquer explicação e com algumas desculpas por se ter deixado levar. 

			Adrian não lhe tinha destroçado o coração.

			– Não, nem toda a gente tem os teus instintos assassinos – respondeu, esboçando um sorriso tenso. – Adrian sabe que consigo resolver os meus problemas.

			Nick recostou-se na cadeira, com os olhos postos no anel. Siena teve de conter o impulso de esconder a mão debaixo da mesa.

			– Então, fugiste de uma situação inadmissível e, com o teu último ordenado, decidiste meter-te num avião para Londres, para visitar os teus pais?

			– És bom a adivinhar coisas – disse ela, num tom alegre.

			– Não, mas lembro-me de uma menina cheia de força de vontade, decidida e com um grande coração. O que pensas fazer quando regressares a casa?

			– Procurar outro trabalho, claro.

			– Só isso?

			– Tenho boas referências do meu chefe anterior e do porco que me assediou. Além disso, no meu último trabalho aprendi muito sobre paisagismo.

			Nick assentiu.

			– A tua mãe contou-me que foste tu quem desenhou o jardim dela. Excelente trabalho... Está fantástico.

			– A jardinagem sempre esteve na moda na Nova Zelândia – comentou, ocultando o prazer que aquele elogio lhe dava. – Auckland é um bom sítio para isso. É uma terra muito fértil. E a recessão fez aumentar a necessidade de sermos autossuficientes, pois cada vez há mais gente a querer ter o seu próprio pomar. Irei encontrar um emprego melhor do que o anterior.

			– Continuas a ser muito confiante – salientou. – E continuas a ser otimista e persistente. 

			– Lembra-me de te pedir uma carta de recomendação, pois a tua opinião sobre mim vai ajudar-me muito – replicou, com ironia.

			– Quando quiseres – respondeu ele. – Então, depois de te teres demitido e de teres dado o dinheiro a uma ONG em vez de o depositares na tua conta bancária... Pareceu-te sensato vires a Inglaterra?

			– É o trigésimo aniversário de casamento da mamã e do papá – explicou ela.

			– Não me contaram, quando jantei com eles no outro dia – retorquiu, surpreendido.

			– Já sabes como eles são.

			– Sim. Não gostam de ser o centro das atenções.

			– Íamos fazer uma festa em casa, mas, de repente, decidiram vir para Londres, para fazerem um cruzeiro. Mas a agência de viagens fez-lhes uma oferta fantástica, para fazerem um tour pelo Reino Unido primeiro. Gemma não podia estar presente na festa, pois está a trabalhar na semana da moda, na Austrália. Por isso, convenci-os a aceitar a oferta e decidi vir fazer-lhes uma visita.

			Ele assentiu.

			– E o que é que o teu noivo achou de tudo isso?

			– Adrian? – perguntou, sentindo um aperto no estômago quando os seus olhos se encontraram com os de Nick. – Pareceu-lhe ser uma boa ideia.

			– É evidente que é um homem muito complacente – disse Nick, com ironia.

			– Adrian descende de uma grande família e compreende as dinâmicas familiares.

			De repente, Siena lembrou-se de que Nick provinha de um casamento falhado e de uma família com problemas. Corou, furiosa consigo mesma, por causa daquele comentário. 

			– E eu não?

			– Não me estava a referir a ti – esclareceu. – Lamento muito... Foi um comentário infeliz.

			– Mas correto – referiu e voltou a olhar para o anel. – E quando é o casamento?

			– Ainda não definimos a data, mas será na primavera do ano que vem.

			– Ainda falta muito tempo – observou, franzindo o sobrolho. – Já vivem juntos?

			– Não – e corou novamente.

			Naquele instante, Nick olhou por cima do ombro e levantou-se com uma expressão séria.

			No início, Siena ficou surpreendida por ver aquela mulher perto da sua mesa, mas só por breves instantes.

			Depressa percebeu que devia ser a última conquista de Nick.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Assaltada por uma mistura de ciúmes e inveja, Siena olhou para a loira alta, que estava à sua frente, com resignação.

			– Nicholas – disse a loira. – Não demorei muito.

			– Portia, esta é Siena Blake – apresentou.

			Com um olhar experiente e escrutinador, Portia percorreu o vestido de seda azul de Siena e afastou o olhar com um gesto depreciativo. Siena ergueu o queixo, num gesto de rebeldia.

			– Conheceste os pais de Siena há umas noites – acrescentou Nick.

			– Lembro-me perfeitamente. Os teus amigos da Nova Zelândia – disse Portia, assentindo. – Então, ela, a irmã e tu são... – começou por dizer, dirigindo o seu aristocrático nariz para Siena. – Como é que disseste Nick? Ah, sim! São como irmãs para ti. É isso. Certo, querido? – acrescentou, olhando para Nick. 

			– Quando era mais novo, sim – salientou Nick, com uma certa irritação. – No entanto, há muito tempo que não considero Siena e Gemma como irmãs.

			– E tenho a certeza de que nenhuma delas te confunde com um irmão – comentou Portia em voz baixa, sorrindo.

			Aquele sorriso, cheio de segurança feminina e sentimento de posse, irritou Siena.

			«O que é que me está a acontecer?» repreendeu-se.

			Não podia culpar Portia. Nick irradiava uma aura irresistível, o magnetismo dos vencedores.

			– Tanto Siena como a irmã, consideravam-me um intruso – observou, olhando para Siena.

			Com esforço, Siena conseguiu soltar uma suave gargalhada.

			– Sobretudo, quando tentavas ensinar-nos a jogar xadrez.

			– Pensava que já não te lembravas – disse, exibindo um sorriso.

			– Tenho a certeza de que foi um professor excelente – apressou-se a dizer Portia.

			– Siena ganhava sempre.

			– Porque me deixavas ganhar – protestou ela.

			– Durante a primeira metade do jogo, sim – admitiu ele. – Mas depois, custava-me recuperar.

			– E a tua irmã também era uma menina-prodígio? – perguntou Portia, num tom irónico.

			– Gemma não gostava de jogos de tabuleiro – interveio Nick.

			Naquele momento, chegaram os pais de Siena. Nick felicitou-os e acenou ao empregado para que trouxesse mais champanhe.

			Ao fim de alguns minutos, Portia e ele regressaram à sua mesa. Tensa, Siena recostou-se na cadeira e olhou à sua volta.

			– Foi agradável voltar a ver Nick – comentou Diane. – Era um rapaz tão rebelde... Mas a vida correu-lhe bem – acrescentou e deu uma palmadinha no braço do marido. – Em grande parte, graças a ti, Hugh.

			– Nick também o teria conseguido sozinho – assegurou Hugh, confiante. – O que nós fizemos por ele, foi mostrar-lhe como é viver numa família feliz.

			– Achas que sim? – perguntou Siena, surpreendida. – Não acredito que convivesse assim tanto connosco para reparar nisso. Lembro-me de que passava quase o tempo todo a fazer coisas de rapazes contigo.

			– Claro que reparava – afirmou Hugh, acenando com a cabeça. – Nick sempre foi muito ardiloso. Quando o casamento dos pais acabou, primeiro deram a custódia ao pai e depois à mãe. Pouco tempo depois, o pai morreu. Era estranho que Nick nunca falasse dele. 

			– Comigo, falou uma vez – comentou Diane, em voz baixa. – De uma maneira fria e muito séria. Disse-me que nunca iria ser como o pai. Perguntei a mim mesma se o pai o teria magoado, mas não acredito que Nick fosse um menino que tivesse medo.

			Siena sentiu-se horrorizada. O comentário que fizera na conversa com Nick, sobre dinâmicas familiares, não podia ter sido mais inconveniente.

			– Achas que o pai batia na mãe?

			– É possível – respondeu Diane.

			Emocionada, Siena tentou digerir a informação. De certa forma, tinha assumido que ele não tivera uma família feliz, mas nunca tinha ouvido falar da sua infância.

			Talvez, a infância traumática dele tivesse alguma coisa a ver com a forma como tinha terminado o seu... O seu quê? Romance?

			Não tinha a certeza de que uma noite juntos pudesse ser considerada um romance.

			Mas, para ela, tinha sido muito mais do que uma aventura de uma noite. Aos dezanove anos, tinha a certeza de que estava apaixonada por ele. 

			A mãe interrompeu-lhe os pensamentos.

			– Está na altura de Nick casar. Quantos anos fez em outubro? Trinta, não foi?

			– Em novembro – corrigiu o marido.

			Encaixava perfeitamente nas características do seu signo do zodíaco. Era Escorpião até à medula. Sombrio, dominador, controlador e, ao mesmo tempo, apaixonado. Só de pensar nele, ficou arrepiada...

			– Espero que Portia não seja a eleita – assinalou a mãe.

			Siena estava de acordo. A loira tinha-lhe parecido muito fria.

			– Tenho a certeza de que Nick saberá escolher. Porque não vão dançar outra vez?

			– Não, agora não. Mas vai tu – insistiu a mãe. – Eu vou à casa de banho, retocar a maquilhagem. Dança com o papá.

			A noite foi muito agradável, embora Siena tivesse de se esforçar para não olhar para Nick. Dançaram e os pais contaram-lhe tudo o que tinham visto na viagem pela Grã-Bretanha. 

			– Pareces cansada – comentou o pai, quando a viu a bocejar. – Deve ser o efeito do jet lag. É uma pena que não tenhas conseguido um quarto neste hotel.

			– Papá, eu não conseguiria pagar uma noite neste hotel, nem que fosse na despensa – assinalou Siena. – Fico feliz por não terem olhado a despesas nesta viagem.

			– Só vamos dormir uma noite aqui – respondeu o pai, sorrindo.

			– Então, aproveitem! O meu hotel não é tão luxuoso como este, mas é muito confortável – explicou Siena, levantando-se e dando um abraço ao pai. – Só vou estar na cidade esta noite e amanhã... Vou ficar com a minha amiga Louise, na Cornualha, até ao fim da semana e depois volto para casa.

			– És uma maluquinha – observou a mãe com carinho e abraçou-a. – Mas adorei ver-te, foi uma surpresa maravilhosa! Adorava que pudesses vir connosco no cruzeiro.

			– Não sejas tola... Não quero que ninguém vos incomode na vossa segunda lua de mel – garantiu Siena, sorrindo. Ainda não tinha contado aos pais que tinha deixado o trabalho, mas esperava encontrar outro emprego logo que voltasse para casa. – Divirtam-se muito. Vemo-nos daqui a um mês!

			– Acompanho-te ao táxi.

			Siena ocultou um sorriso. Tal como Nick, o pai era muito protetor. Também não ficou surpreendida quando a mãe se ofereceu imediatamente para os acompanhar. 

			Por azar, Nick e a acompanhante saíram ao mesmo tempo, e Nick ofereceu-se para a levar ao hotel. 

			– Não, obrigada, não é preciso – respondeu Siena, sentindo o olhar frio de Portia. Percebia-se que aquela mulher não queria que Siena fosse com eles. – Obrigada, mas não é preciso – repetiu. – O que é que pode acontecer-me por ir de táxi?

			Nick encolheu os ombros.

			– Onde é o teu hotel? – perguntou e, quando ela respondeu, assegurou-lhe que ficava a caminho. Indicou-lhe a limusina, que acabava de chegar com o motorista. – Aqui está o nosso carro.

			– Nick, é muito amável da tua parte – agradeceu a mãe de Siena, sorrindo para ele e para Portia. – São muito amáveis.

			Siena percebeu que não havia nada a fazer. O mesmo fez Portia, que esboçou um sorriso débil como resposta.

			Felizmente, o seu hotel ficava a cinco minutos de distância. Conseguia ser educada durante aquele tempo e, pelos vistos, a amante de Nick também.

			– Muito obrigada – disse Siena, logo que chegaram. – Boa noite.

			No entanto, ele insistiu em acompanhá-la à porta.

			– O que vais fazer quando os teus pais partirem?

			– Amanhã, vou dar um passeio pela cidade e, no dia seguinte, irei para a Cornualha, para ficar em casa de uma amiga do colégio.

			– Quando é que ficaste noiva? 

			A mudança abrupta de assunto surpreendeu Siena.

			– Há alguns meses.

			– Ninguém me disse nada – disse ele, franzindo o sobrolho.

			Siena pestanejou diante do seu tom acusador.

			– Eu conheço esse Adrian?

			– Adrian Woth. A família dele tem uma fábrica em South Island – mencionou.

			– O nome dele não me é estranho – comentou, sem dizer mais nada. Com um sorriso, inclinou a cabeça para ela.

			«Vai beijar-me» pensou Siena. E foi o que ele fez, beijou-a suavemente na cara.

			– Dorme bem – despediu-se ele.

			Siena ficou perplexa, excitada, como se milhares de borbulhas de champanhe a percorressem por dentro.
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